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Nasceram mais bebés no HDES em 2022
No ano 2022, o Bloco de Partos do 

Hospital do Divino Espírito Santo de 
Ponta Delgada (HDES) registou uma 
pequena surpresa positiva: nasceram 
mais bebés que no ano anterior, o que é 
algo que já não se verificava desde 2018, 
revela a Administração do HDES.

Na verdade, a tendência decrescente 
tem sido uma constante e, apesar des-
ta ligeira inversão, o número de nados 
vivos continua bem abaixo dos valores 
anteriores a 2019.

Nasceram 1.310 bebés, dos quais 
635 meninas e 675 meninos. Ou seja, 
mais meninos do que no ano anterior, 
e menos meninas. Desde pelo menos 
2017 que nascem mais meninas; ape-
nas em 2021 houve um quase empate, 
com praticamente o mesmo número de 

meninas e meninos (respectivamente 
647 e 648). 

Em 2022 os meninos voltaram a es-
tar em maioria, com 51,5% do total de 
nascimentos.

Foram realizados 23 partos geme-
lares, o que é uma redução em relação 
a 2021 mas em linha com os anos an-
teriores.

A esmagadora maioria dos partos fo-
ram em RN Termo (recém nascidos com 
idade gestacional de 37 a 42 semanas) , 
na ordem dos 86%.

Ao nível da faixa etária das mães, 
o peso das parturientes com 30 anos 
ou mais de idade manteve-se ao nível 
dos anos anteriores, na casa dos 56%, 
conclui o HDES numa nota enviada ao 
nosso jornal.

Redução das listas de espera para cirurgias 
e aumento da lista de espera para consultas

A Lista de Inscritos para Cirurgia 
(LIC) no HDES terminou o ano com 
6.739 procedimentos em espera, conti-
nuando a série de reduções em relação 
ao mês anterior.

O maior valor da LIC tinha sido atin-
gido em 2020, com 9.807 cirurgias ins-
critas em espera. 

Os valores de 2022 representam uma 
redução de 31%.

As maiores reduções absolutas regis-
taram-se em Oftalmologia e Otorrino-
laringologia, que juntas representavam 
39% da LIC em 2020, e neste momento 

representam 22%.
A listagem específica para cirurgia 

cardíaca foi criada em 2022, daí surgir 
sem valores nos anos anteriores. 

Por sua vez, a Lista de Espera para 
Consulta continua a revelar tendência 
crescente, tendo atingido no final do ano 
um valor de 12.695, o mais elevado até 
ao momento.

O crescimento tem maior influência 
da Oftalmologia, que sozinha representa 
já 22% do total em LEC (em 2021 era 
15%).

O ritmo de crescimento na generali-

dade das especialidades é especialmente 
notório no 2º semestre do ano.

As especialidades com maiores neces-
sidades são, para além da Oftalmologia, a 
Dermato-venereologia e a Neurologia. 

Por outro lado, o número de sessões 
em Hospital Dia terminou o ano com 
um total de 31.330, o que reflecte um 
aumento significativo em relação aos 
anos anteriores. Houve igualmente um 
aumento do número de doentes únicos, 
que atingiu pela primeira vez os 4 mil.

Essa variação foi fortemente in-
fluenciada pelo aumento do número de 

utentes em Nefrologia / Hemodiálise, 
que atingiu os 180, o que embora em 
linha com os valores dos anos pré-
pandémicos, representou um aumento 
de cerca de 1.700 sessões (cada utente 
recebe em média mais de 100 sessões 
por ano).

A Oncologia Médica registou igual-
mente um aumento de utentes em tra-
tamento, atingindo os 748, tendo igual-
mente aumentado o número de sessões 
e a média de sessão por utentes, que 
atingiu as 7,7 sessões, o mais elevado 
do quinquénino.


